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Em nome de 'Deus, senhores! Afastemos, para bem longedenós,
esse miseravel orgulho de classes, que ameaça infelicitar Laguna
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• !JA ESTAMOS FUNDAMENTE
GOLPEADOS!
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O «Max» saiu, mais uma vez; sem carregamento. - Irão'
os exportadores' de Laguna preferir o vizinho porto

de Imhítuba, que é um grande escoadouro da.
nossa produção? ..

A nossa Associação Co- legqlmente matriculada na Ca�
mercial, que se compõe, ao pitania do Porto .

que nos informam. de 33 fir­
mas associadas, ha tido, várias
vezes.' louvaveis atitudes, no

sentido de propugnar o pro­
gresso e desenvolvimento do
intercambio comercial do sul­
catarinense.

Bem a proposito vêm os co­

mentarios que traçamos, em fa­
ce da declaração, firmada pe­
los membros da dita associa­
ção de classe, no caso dos es­

tivadores sindicalizados.
Esdarecendo a nossa local

de domingo passado, intitula­
da - «Qual o valor da lei
Sindical ?')-, assegura a As­
sociação que o sr, Euzebio
Nunes não agiu de modo pes­
soai; mas sim como represen­
tagte da citada' agremiação de
classe, que para isso lhe ou­

torgou os necessarios poderes.
Convem, pois, transcrever

textualmente, para que se fi­
xem as diretrizes das respon­
sabilidades, que a todos nos

cabem:

ara onde va os?Tubarão, cidade azul ! C�O��R�OC����D��
•0�o D EPOORL:IVEI-A

'

GEU A' MANiFES- Na hora em que surgem Agora, pergunto eu, se nas
_ _.. - agrupamentos propugnando ex' entranhas do movimento que se

TAÇA-O OPERADIA periencias de regime socialista, dizia constitucionalista, de S,T b , T b , n é do nosso direito e dever a-u arão J u arão l quentes vezes, com a no-
brirmos os olhos do povo, para Paulo, si fizesse uma necessa-O insigne Virgílio Var- menclatura das ruas, das pra- Agradecendo a manifesta- que não se deixe embair pelas ria higienização moral, que de-

zea, que nunca visitou a tUba-' ças e até mesmo com os ção gue lhe fez o operariado labias enganadoras de tais ex- duziriamos de anormal?
rôa terra, apelidou-a, entre- nomes proprios. do Brasil, o sr. Getulio Vargas per�7;�t��;�e·'sentido nos en- . Nada? . ,. Aí ficaria lan-

d id d I S' I I" pronunciou o seguinte discurso: volvemos na politica, fóra de çado, portanto, o misteriosotanto, e - <ci a e azu». imp es exemp os, Ja mui- d
'

\ «Agra eço esta expressiva cogitações partidarias, para que ponto de interrogação.Subindo, um dia, ao mor- to "sediços, elucidarão me- manifestação, cuja espontanei- a nova Constituição não aberre A voz do povo, que a in-d I I Ih d d I "b das nossas tradições, da indole
d I

ro on e se evanta a cape a or o caso: a e e a cance CiVl:0, em genui ade dos anti nos atinaspopular, dos direitos e das li- t>do Senhor dos Passos, com -A rua Direita, em S. compreendo e aprecio. berdades legitimas da Religião, chamavam voz de Deus, que
a sua torre cinzenta apon� Paulo, é' horrjveI�ente tor- Na atuação do dgoverdno pro- Mons, Nicolau Marx me responderia?

I I M' visorio, através os iversos . E vós, ó profetizas, cartoman-tando para o a to, espraiei ta. Pouso A egre, em 1-
d' id Das associações de classes,departamentos e sua atrvi a- tes e mulheres da sorte, que

,

t volt buscando ' cidade que sem d h d h agremiações politicas e sindi-a VIS a em a,. nas, e uma -

e, não a, nem evé aver, entrevistais diariamente os jor-I iad 1
.,

I d catos reconhecidos, de toda ao azu ena o pe a ongma e pre me proporcIOnou «pou- ações isola as, quasi sempre nais de todos osmatizes, vati-d d I' is e di especie, casta ou estirpe, é a
d

' maravilhosa fantasia o ma- sos tristes», quan o á estive, pessoais e isperSlvas. cinando os estinos dos povos,P b
' ,Liga Eleitoral Catolica que ddurante seis mêses num Se- ara em servir ao paiS, is se d I respon ei-me P l

, ,

E' I "C h
'

cumpre nortea-lo segundo um mais se estaca pe o seu pro- Por este caminho, para ondemmano plscopa. ,on �Cll pensamento uni'co e central, grama conciencioso, pela sua

h J Leão I atitude franca e conduta ele- vamos? Quem sabe?um ornem, o sr. ose , visando o interesse co etivo.,
d d . . . . • . . . . . . .

que era timido como um As rmciatrvas realizadas vaca, em se tratan o e suas D d id
'

h I M io d T b Ih aspirações e ideais.
.

e to os os parti os exoti-
cordeiro; e, na min a pro- pe o inisterio o Ta a 0, cos e multiformes que surgiramd d d

' " I di tê A

sen-
O Brasil, sendo, um país

com o advento desta "N.ovafissão e a voga o, Já tive que ap au is, em esse, onde impera a prana do íun-,

d d C J d tido construtor e predetermina- '" Têmis, de tunica encarnada,o, ensejo e" eren er, a
do, que encontra estimulo e cionalismo público, dos vergo-

Ed h d d de botas, esporas e-rêfe na mão» ,tnbuna do Jur,l, um sr, �
,

fi'nalidade no plano renovador n osos ecretos e a quantida-
d C d de enorme de bacharéis ou

é a Liga Eleitoral Catolica, guemun o or erro, que era imposto pela nação vitoriosa se sobre sai por sua disciplina ebravo como um leão. O dr. em 1930, doutores que por aí existem" I'
A I b d di 'tem êle, como confortavel re- organização e,xemp ares e que

V A
'

CF I' M t r era um seis es oça as iscuti-
possue, porlS30 mesmo, o

-« em a ssociação o-e Ipe on eneg o
" " compensa, na Liga Eleitoral

id dã d das, projetadas ou Ja em exe- maior merecimento e conside- mercial tornar público que aCI a ao e carne e osso, e M'
,

k>
'

deri Catolica, a moralização cívica, f ia d E1 d cução nesse inISl!<OrIO, en- ração dêste povo sofredor e inter erencia o mesmo sr, u-branco como qua quer ,e vam dêsse pensamento superior o desprendimento patriotico e

amigo, que saberá demonstrar, zebio Nunes, no serviço de es­nós,' emquanto o sr. Ral- e constituem um ideal em mar- ��o��ucaçã,o religiosa, do seu po�
nas eleições da lutura Consti- tiva do vapor «Max», -foi co"mundo Claro primava pela' cha, que nenhum� r�isiéncía tuinte, a independencia de au- mo delezado desta Associação,

sua côr de ébano. poderá conter.
"

Estamos atravessando, atual- as atitudes, a fôrça de suas não representando, absoluta-
B t d it - Fi-las A organização sindical, a mente, uma fase politica inê- convicções e a beleza de seu m:nte, a sua .ação um áto pro-as a e CI açoes.

, lei de férias, éi limitação das dita para o nosso civilizado ter- patriotisno. pno.apenas em abono de Vlf� horas de trabalho, o salario ritorio. Sendo .a n�ssa população Completando, a est�va sindi-gilio Varzea, com o fito de minimo, as comissões de con' Nunca vi, dêsde que surgi constituida quasi que totalmen- calilada, o meio dia de ser­mostrar que is�o de nomes, ciliação, as caixas de pensões, no mundo, como simples em- te de catolicos radicados aqui viço na descarga do vaporcada qual os descobre á von- o segu!o social, as/leis de pro- ')rião enfezado, tanta desordem, no Brasil, cometeriamos um de- «Max», foi ela suspensa pelad d .A d teção as mulheres e aos meno· tanta incoêren�ia e con�usão !... saire, uma incoêrencia e ingra- firma Carlos Hoepcke S. Atupas. ta e, e acor o com 05 seus
I' Ih

.
- O I d d �

E
. -' f �

d' res, rea izam ve as aspuaçoe8. s ativos irigentes e nos- tidão, si desconhecessemos, do e substituida pela nova estivaSI nao tiver a, ortuna I sentimentos e artista. prcletarias de solução inevitavel. sa Patria vivem numa incom- magno ,!ssunto, as n?ss,as á�pi� Il�gal'!lente matriculada na Ca�,de encontra-lo (porque só Ha quem tenha apurado O individualismo excessivo, preensão indescritivel, não 'se rações, os nossos direitos e as pltama do Porto, Nessa oca-O encontrarão . as almas pu... crosto e escolha palavras lin- que carateri7.0u o seculo pas· 11armonizando sob o této acolhe- nossas liberdades, sião, a estiva sindicalizada pro­ras ! ), encontrará, pelo .me- das, ressoantes, encantadoras, sado, preci�ava encontrar limi� ::Ior de uma confraternização A Liga Eleitoral Catolica, curou impedir o trabalho, dan­
nos, um palio azul, que é o como: Ivone, Ligia, Nair, Zu� I te ed co�retlvo dna �reocupação :omunicativa e duradoura... "difundindo o ensino religioso do lugar a intervenção da po-f' f "

D I' M' pre ommante o mteresse so- No Rio, como em todas as facultativo nas escolas, a assis- licia para assegurar a manu-lrmamento sem 1m.· Ielma, EIoa, ora Ice, ana, cia}. grandes metropoles, surde, de tencia ás classes armadas e a tenção da ordem» ...Depois de ter fitado o céu, Dinorá e uma infinidade de-' Não ha nessa atitude nenhum quando em vez, um movimento indissolubilidade do vínculo
-

baixei de novo os meus las. indicio de hostilidade ao capi- ,;ubversivo á ordem publica, matrimonial", desempenhará,olhos 1... Pessoas cenheço,entretan� tal, que, ao contrálÍo, precisa alguma manifestação impregna- dest'arte, a maior missão nas
Aí eSlá a parte mais impor�',_] d tante do sucini:o manifesto daMas, ai'" J'a' tudo era. f P f

' ser (\tralGO, ampara o e garan- da de têorias socialistas, ou, funções de sua doutrina e na. to, que pre erem a uncIO, 'd I d 'bJ'
.

,

b d I Associação Comercial. Nãoazul: - vargedo, tiririca e Malaqul'as Roma-o Tran. ti °Mpe
o po elrh pu i�o'd" então, diversos vestígios claros mcum encia e sua po itira. podi'a ser m I'S h st, ,

'
" '" as, o me or melO e ga- de carater comunista. Restabelecendo, com isto, os a one a,

milVharal. chICO, SlmphclO, AbundIO, ranti-lo está, justamente, em Pois é voz corrente de todos, créditos e as excelenciils de um 10,) - Afirma a Associa-�tgilio, portanto, é quem Remigio e tantos omrm... transformar o proletariado numa
que, dêsqe a vitoria outubrina Brasil maior e mais promissor, ção que os eslilJadores sindi-

tem razão em tudo isto: - Essa eterna disputa, á pro· fôrça organica de coopera,ção da Republica Nova, varios as- garantimos, assim, o futuro de calizadns trabalharam a bordo
« 1 ubarão, cidade azul»! cura de nomes e de aIa� com o Estado e nã� o deixar sedas do bolchevismo abusivo uma geração que virá, mais do "Max» até completar o

d
'

p pelo abandono da lei, entregue d d I'deali'sta e c.hei'a de fe', colo- meio dia.E t'odo O vI'aJ'artu' e torpe têm si o presos e e-1 e q e Vl� vras que eSlgnem pessoas á ação dissolvente de elemen� portados, cando, acima de tudo, a ima- 20,) - Completado êste. a fir-sitar aquele feçundo, pedaço e cousas, forma, vulgarmen� tos perturbadores, destituidos O passado levante de Recife gem de Deus e da Patria. ma Carlos Hoepcke S, A, sus-da gleba catarinense, pode- te, uma logomaquia incolor do.s sentimentos de Patria e é a demonstração convincente Laguna, Janeiro de 1933, p:endeu os sindicalizados, querá encontrar, sem muito cus� e grotesca, na qual sómen� de Familia., , do que acima fica exposto. I Vinicius de Oliveira. fôram,. então, substituídos pe-to, a razão de ser dessa de�, te levara' dl'anteira, 'quem
Faz-se mister" a,os que, des- los não sindicalizados; isto é,f b f d >:�<>=<>;%:<>!t<�>z�<>z;<_ >�::<>%:<>.<>s1:.<>�>Z:<>:::<>-%:< I b Ih d II'

,

f "I' P ,.

f' d rutam os ene ICIOS a Ilque- pe os ,ira a a ores u timamen�dlclosab rase vlrgllana. ara possUIr maior mura e es�
za e do conforto - regalias Na futura. oróanização nacional te matriculados na Capitaniaesco rir a «cidade azul», teta.
que aos pobres parece um .5 - do Porto.O homem não deve baixar Virgilio' Varzea, com a privilegio, mas que a lei

os olhos, Jolando�os em der� sua «cidade azul» teve ao transforma em prerrogativas juri-
. redor, como os outros ani- menos, uma denominaçã� de dicas - reco�hecerem que
mais inferiores' da Creação. b .A F

' a essas prerrogatlva� correspon-om go�to. 01 suave, como dem deveres. convencendo deLevante-os para o céu, e em tudo que idealiza e so� que, quantos' cooperam com oaí verá então, na grande a� nha. seu trabalho para semelhante
bóboda celeste, a cúpula p� E' pena, porém, que o resultado, possuem tambem
zul que inspirou, de longe, autor dos «Mares e Cam� respeitaveis direitos ao bem es-

tar, a cuidados da saude e áso m;:lis vigoroso escritor ca� pos», «Brigue FlibusteiroJ>, d Igarantias e previSãO sociatarinense. Para chegar-se a e tantas preciosidades Iite� contra os acidentes do labutar�sse resultado, não será pi'e� rarias, de fino lavor e in- afanoso.
ciso ir a Tubarão, como não confundivel reI�vo artistico, Entramos,
o fói Virgilio. De qualqu�r não tenha perlustrado ainda num periodo
ponto descobriremos o Infi- os' vales viridentes, on"de os segurança e

,

I d ação.mto azu a o, e poderemos salgueiros' se debruçam, la:- Aproveitemo-lo para con-afirmar, sem receio� a frase crimosos, á beira d'agua cé� cluir a obra de reconstrução
.

sonora, repassada de poesia rula e remançosa. social e politica, que consagre
e suavidade, que se tornou As paragens, que emba- nos nossos anáis o pensamen­
assás popular :--«Tubarão, laram a infancia de Anita Ga- to de renovação triunfante em

1930».cidade azul». ribaldi, exultariam, ao certo,
Parece-me aLertado e coe- coD;l a visita de VirgiIio, o

rente; porque as àenomina� inspirado marinista 'de ma� DR. PAULO CARNEIRO
ções costumam exprimir, qua� drigais cantantes e duIcissi- , MEDICO DO HOSPITAL
si sempre, o inverso da rea- mos.

l�d��e. I$to �e verifica\ fre-:".. ,"

rinista catarinense.
Abaixo, o milharal, no

taboleiro enorme, verdejava
ostensivamente, apendoado
de bonecas loiras.

Acolá, do outro lado do
rio, a varzea, num plano de
verdura, estendia-se tranqui­
lamente verde, vicejante de
tiririca.

Por toda parte, que olhas­
se, era sempre o verde que
se destacava, na sublime
pompa da folhagem, que 'en-
roupava tudo.

'

M",s o
- homem - poeira

da terra - não deve olhar
sempre para baixo, nem sem�

pre em derredor de si.
Aquele, que levanta os

olhos, procura Deus nas al-

Não serão mais considerados brasileiros, os

estrangeiros que possuam bens imoveis, sejam
casados com brasileiras ou tenham filhos nasD

ciclos no Brasil

30,)- Nessa ocasião, a esfi­
'lia sindicalizada. procurou im­
pedir o trabalho dos não sin­
dicalizados, o que deu lugar á
intervenção da policia para as­

segurar a manutenção da or­

dem,
Foi isso, exatamente, o que

noticiou "Correio do Sul», nó

edição de doming� passado, E
é com' prazer que hoje assisti­
mos á confirmação de tudo, pe­
la propria Associação Comer,
cial de Laguna, que ainda es­

élarece dois pontos, que por
completo ignoravamos.
Um ddes é o que se refe­

re á interferencia do mesmo
sr. Euzebio Nunes, que na(
teve atitude personalizada, maf
agiu como delegado da As­
sociação. Outro é o que diz
respeito á firma Carlos Hoe�
pcke S. A, Foi esta, segun­do honestamente declara a

Associação Comercial, quem
suspendeu a estiva sindicali­
za�a e substituiu�a pela nova

e�tlva�, nqo s(ndicali�(/daa mas

Pela nova Constituição, não
são mais considerados cida�
dãos brasileiros, os estrangeiros
que se achavam no Brasil a

1 5 de novembro de 1889, nem,
tão POU( o, os que possuemdefinitivamente, ---

de ordem, de E" dde firmeza de quasl uma espa a ...

bens imoveis, sejam casados
com brasileiras e tenham filhos
no Brasil.
Todos que se encontn:rem

nestas condições, terão que re­

querer, pela lei ordinaria, a sua

naturalização, Os bens, amu­

lher e os fil�os serãO, sim, ti­
tules que favoreçam a preten­
'ção do naturalizando, faci­
:itando-Ihe o titulo de cidadão
brasileiro.

Poi, pela polícia ce.arens�,
apreendida a faca que ser"

viu a "Dantéra Negra» em

seJl ultimo, crime - Mede
meio melro de comprimento!

:>-%-<>"Z<>�>-%<::>::t:-<>%<>-%.<>%:<>-%-<>-%<

Esteve em nossa redação, a
18 do corrente, em visita ao

nosso diretor, dr, João de Oli­
veira, o sr, João Limas, con­
ceituado comerciante e indus�
trial, residente na cidade de
Santos. O sr. Limas regres­
sou pelo «Max», com sua ex­

�a. espOSei, ,destino .áquela
(adi1�e. .,'

A policia de Fortaleza con­

seguiu apreender a faca do
conhecido facinora «Pantéra
Negra», que, ainda ha guatro
dias assassinou um feitor de
obras contra a sêca. A faca
mede meio metro de compri�
men�Q ..,

CONSULTORIO I

VolupfJ,ria Carpl;li. 3,- TeJefolllt. 8�

Quanto ao protesto lavra­
do pela estiva sindicalizada,
diz a Associação que não lhe
deu o devido apreço, porqu'�
não estava em forma legal,
nem emanava de qualquer
autoridade ou' oficial público.
Alem disso, argumenta a As�
sociação que êsse proteslo, dos
estivadores sindicalizados, en­

volvia inverdades, entre as

quais esta:
'

«O sr, Euzebio Nunes ha­
via obrigado os novos traba­
lhadores a entrar em serviço,
contrariando ordens do Capi­
tão do Porto».
E acrescenta:
- «Não houve coacção de

qualquer natureza, nem tão

pouco ordens do Capitão do
Porto sôbre tal serviço». E aí
termina a declaração, que é
um documento calmo e ponde­
rado,
O dissidio dos estivadores

sindicalizados dêste porto, com
o nosso comercio exportador,
está, realmente, tomando pro­
porções intranquilizadoras,

,

«Correio do SuL>, nós o a�

firmamos, não tem partido nes­

sa questão, Pelo menos; ain­
da não tomou nenhum. Nem
pelos exportadores, nem pela
estiva sindicalizada. Só o que
nos interessa é o bem estar da
coletividade, isto é, do povo.

Não temos parcialidade, nem
preferencias, Desde, porêm,
que sejamos envolvidos na lu­
t� por acintes ou agravos que
nos farem feitos, por esta ou

aquela classe, manteremos en­

tão, intransigentemente, a nos­
sa p05ição de combate, com

lealdade e ánimo sereno.
.

Até hoje, temos procurado
ser simples noticiaristas dos fá.
tos. E' possivel'que tenhamos
sido deficientes; mas ninguem
pOQerá negar a sinceridade com
que agimos.

Os nossos voto�, já o dis­
semos, são para que tudo se

resolva em paz, em harmonia.
Laguna já está muito,. sub.

dividida em retaliações pessçais
e retaliações partidarias.,. "

Ha por aqui, desgraçadamen� .

te, muitas inimizades duras,
entre os nossos maiores ho�
mens. Ha, igualmente, muita
discordia partidaria. .

A politica do nosso muni­
cipio, que é pequeno, está fun�
damente golpeada em quatro
agrupamentos, que não se to"
leram, de modo algum.
Cada

. qual mais se extrema
na defesa dos seus principios
ou dos seus interes �s :

- Um é o Partido Repu­
blicano Conservador, outróra
ch�fiado pelo major JOão G.
Cabral.
-Outro, é o Partido Liberal,

que hoje constitue o situacio­
nismo, tendo como chefe o ma­

jor Antonio Batista.
- A terceira corrente, queainda ha pouco ofereceu vigo...

,roso combate ao Partido Li­
berai, é a. Legião Republica�
na, presidida pelos srs, Euzebio
Nunes e dr. Aurelio Rotolo.
,

- A quarta é o ,Clube 6
de Outubro, que representa a

corrente autenticamente revo�.

lucionaria, chefiada pel� sr.

Pompilio Bento, o desassom­
brado defensor do sul�catari- .

rinense, contra as fôrças do
govêrno passado.
Si tais agrupamentos estives�

sem todos unidos, seríamos nós,
sem dúvida, um municipio po�
liticamente forte e valoroso ..

�CoQolu�'" n�' 3�, 'páçi'n�j"
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�� É DIVULGf\DO, PRINCIP;ALMENTE, EM TODOS OS �INCÕES DE SAj'lTf\ CATf\RIj'lf\

Em resposta, foi, pela As­
sociação, dirigido o seguin,te:
- "Brno. Sr. Presidente

em execicio da União dos Ope­
rarios Estivadores de Laguna.

Respondendo vosso oficio de
hoje, informamos que esta As­
socia'ção, reunida em Assem­
bléa Geral, resolveu aceitar a

aproximação proposta' por essa

Sociedade de Classe, para a

possibilidade de acôrdo que
derima a questão entre ambas
suscitada.

Neste proposito, entretanto
acolherá de parte dessa Socie­
dade, uma representação em

que não conste profisfional em
materia juridica, porquanto tal
não tem a, tratar ,do caso a

Associação Comercial.
Adiantamos" tambem, que

SOMENTE PODEMOS
COGlTP\R DO ASSUN­
TO COM POSSIBILIDA­
DE DE EXITO, AQUIES­
CENDO ESSASOCIEDA­
DE EM QUE SE FIRA
PONTOS DOS SEUS ES­
TATUTOS, POIS, SEN­
DO ESSES, contrariamente
á lei que regulamenta a .

sin-
. dicalização do trabalho, FEI­
TO A' REVELIA,DESTA

ffi����xx2z22�22����2�2�2S2���=����
ru

'

'

" ���ffi
� Paraiso... Paraiso.... %
� E' a suprema recompensa do, que sabem empregar aquilo que !hei custa o �
ru suor do:-rosto para ganhar! M1

Não percam tempo em procurar artigos carnava- H] Com muito sacrificio se obtem o dinheiro; mas com pouco dinheiro se con- Hl
lescos. Venham todos diretamente ao [H quista o «Paraiso l> �

" •

[H Assim como a Economia é a base da Prosperidade, o «Peraiso> é a It
Laguna, 18 de Janeiro ASSOCIAÇÃO que repre- NOVO PAR.AJSO! rn sêde d.3. Felicidade!

"�de 1933. senta 0&
_ empregadores ou pa- d d

. Já fostes ver o «Paraiso», de uns dias para cá?
O DE que é este ano o umco possui or os artigos acima ru

E
' .

lImo. Sr. Presidente da trões, NA PO ASSU- ' , lJl
'

um verdadeiro «palacio de seda», tãl a quantidade e variedade. de fazendas
Associação Comercial de La- MIR O COMPROMISSO mencionados. rn de todos os preços!
guna. ,DEDISCUTIRUMACOR-l PAULO CALIL rn Procurai ler Q boletim que o =Paraieo> mandou espalhar pelas ruas, E' uma

'

Tendo o vosso consócio, sr. DO RESPEITANDO RE-
•••••••••••••••• �•••••••••• �••�•• <$>.��•••• r!:! mensagem de grande valor, que encerra palavras dignas do maior acatamento, pois são �Paulo Calil, acedendo a um GULAMENTO feito, QUE &u elas o guia seguro que vos conduzirá á conquista da suprema aspiração da humaiíi-

convite nosso, embora de ca- SOMENTE VISE OS IN- Acompanhado de sua exma. UMA TAÇA DE VA' GR 1 dade - a Felicidade. \

ráter particular, assistido á TERESSES DA OUTRA esposa, filhos e dois cunhados,
.

L
I rn Visitai o «Paraíso -da Laguna» e ficareis, perplexos, boquiabertos, diante de

nossa reunião de classe.feali- PARTE CONTRATAN- acha-se ha varios dias s nesta AfltlIlaBelandi&CiaLtda,irM tanta coisa bonita e barata!
zada ôntem, e aventando êle a TE - essa Sociedade ou tra- cidade, veraneando no nosso de São Paulo, fabricante das I rn Tudo nove} ! Tudo bom! Sortimento colossal, chegado ha poucos dias I
ideia de acôrdo honroso para balhadores. aprazivel Mar-Grosso, o. sr. afamadas tintas domesticas mar- ! rn Todos, todos sem destinção .ao «Paraiso»; com muito ou com pouco dinheiro
ambas as partes, temos o pra- Permitimo-nos adiantar es-' Beno Frenkenberg. conceitua- ca «Popular »,' acaba de ofc':.l HJ no bolso...

"

.

zer de comunicar a essa di-, te detalhe sobre Estatutos, por- do industrial, residente em recer, por intermedio de seu ru Ha de tudo, para todos! Ninguem será mal servido.minguem se arrependerá I

gna Associação, o nosso íir- quanto, o oficio sob resposta, Porto-Alegre. ativo representante nesta praça, lJl Tudo depende da vossa bôa vontade, de visitar, quanto antes, o

me proposito de resolvermos o destaca q�e tratará d? acôrdo Sr. João Lebarbenchon, uma rn NOVO PAFiA ISO Iimpasse, sem constrangimento «não fenndo seus �s�alutos: bela e valiosa taça para ser Xl DE
para quem quer que seja. etc. etc. », o q�e dificultara escotilha por trabalhadores ma- disputada entre os clubes de HJ .

Não [azemos imposições de qualquer entendimento. triculados, visto 9ue tal serviço futeb6l do sul catarinense, no U, PAULO CAL I L
. [,J

especie alguma nem temos má Esperando que essa Socieda- não pode ser feito por traba- futuro estadio do nosso <Almi- ru LAGUNA. -

•.
Santa Catarina U1

vontade com os novos estiva- de, mantendo a bôa vontade que Ilhad�res. " . .
_

rante Lamego». I rn�
,

.

..'
'

Kl
,dores que, embora recen�- demon�ra pHa uma s�ução 4 .)Roduroobng�on�n�o O l�do koku, que medeiE

���������������������

mente matriculados, por inici- satisfatoria, I<;!sponda determi- âavendih denhuma prefejencia cerca de 70 centimetros de .

ativa de�a A�oc�Çã� não nand?�pres�n�çãocomó ac� e tr� a or para _kab�ha- altura,�ndoadenom�ação de �������������
,

. fazem parte dêste sindicato. 'ma indicamos, apresentamos d?r" hcando. os patrões com o «Taça Corante Popular», a-: �
Pôde essa ilustre Diretoria saudações." ' d�reIto de fiscalização ��bre a elia-se e�p�sto na Vitrine .da:� 'Não Àcredife em Rendimentos Fanfasficos

estar certa de que tudo cede- (Estava assinado). form: ad�tad� �o �OdlZlO. Casa Ulissêa, onde tem sido I

�remos, desde que isso não coo-
5 .) dNao hbmllthaçdao de nu- constantemente admirado pelos 'I T O'"PTIM·O

;j.Y.�,�-"-�':.::__
trarie as Leis Sindicais os avi- ,O Sindicato dos Estivado- meros e tra a a ores, po- nossos elementos desportivos. i oda fa-
sos do Ministerib do Trabalho �es respondeu, a 19, nestes ter- dendo o emp�egador chamar Segundo fomos informados, I �
e os nossos Estatutos devida- mos: para seus SerViÇOS, tantos tra- o sr)oão Lebarbenchon v�i � ri n ha fa-
mente registrados no ',dito Mi- - « Ilmo. Sr. Presidente da balha�ores quantos forem ne- convidar uma comissão de tres

Inisterio. Associação Comercial de La- cessanos. membros para organizar as ba- b r i c a d a DOCESComo fosse lembrado, ain- gana. Aprentados pela assembléa ses do regulgamento a que de- t
.

da, pelo mesmo sr. Calil, a A União dos Operarios Es- da Associação Comecial, em verá obedecer a disputa da ri-j
com, rI-

designação de pessoas,quenos tivadores de Laguna, sindica ..
reunião do dia 20 de Janeiro ca taça «Corante Popular.» gos im ....

,

mereçam confiança, afim de, na [izada por áto do Governo de 1933. Oportunamente daremos mais &'qualidade de nossos represen- Provisorio, responde ao oficio Pedro Rocha informes sôbre o importante � p O ri a dos
tantes, entenderem-se com essa dessa Associação, datado de Presidente. certame, que dentro em breve

Associação, nomeemos duas ôntem, e designa, afinal, para se iniciará em nossa terra e no
I � (e nós só

pessoas fóra do nosso meio, um entendimento ou acôdo par-
O Sindicato. expediu, em qual será posto em disputa o �. t'reconhecidas pela sua indepen- ticular com essa Associação resposta, o seguinte: mais fascinante trofeu até hoje Impor a�

dencia e conceito, que são o o seu presidente em exercício; «Laguna, 20 de janei- figurado em car.chas catari-
sr. Pompilio Bento, âgente do sr, Egidio Ci-iade. to de 1933.. nenses.

Lloyd Brasileiro, e o dr. JOãO . Ponderamos a essa digna' llmo. Sr. Pres!dente da As- _>%<>%<>10<>>;<>%<>%<>%<>%<>_

de Oliveira, advogado e jor- Associação, que cederemos tu-I sociação <:�merclal. . Esteve nesta cidade, dan­
nalista, aos quais outorgamos do que parfiçularmente nos íôr ' � Umao. d�s 9peranos do-nos o prazer de sua visita,
plenos e irrestritos poderes, para possivel. Estivadores, sindicelizada por

o sr. Protasio Cunha, concei­
um entendimento definitivo com NãO podemos, entretanto, al- ãto do Gover�o Provisorio, tuado negociante e� Sombrio.
essa Corporação, em dia,'hora terar os. 'nossos E,stat.uto.s n.em

tomou em conslderaçã0 a sua
,

t d "d· >..-c;,>z<>:t:<>$<>%<>�>�>:::<>:::<>%<

e' lugar que designardes. .

• co�tranar as LeiS ?1.ndlc�ls e propos a e acor o, cUJos pon-

Aguardamos qualquer res- as Instruções do Mlnlsteno do tos são os seguintes:
posta, com que vossa Direto-.� !,rabalho, que. acataremos, se- 10.) DemiSSãO do nosso pre-

h "i f sidente sr. José A�trotabio.ria nos queira onrar.
.

Jam e as quais ,orem.
.. o �._

Atenciosas saudações. Aguardamos resposta ofiCial .2.) AC_Itaça? dos ,novos es-

Pela União dos Operarios sobre dia, hora e lugar, para, tIvadores, matrIcula�os a ex­

Estivadores de Laguna, hoje que � .

nosso presidente em I pensas dessa ASSOCiação.
sindicalizada . . .

exerCIClO se entenda com essa 30.) Carr�gam,('nto dos V?-
(Estava devidamente asSl- Associação. ou seu represen- lume� do cais ate a boca da

nado.) tante. Saudações. (Estava as- escotilha.
,

.. . .

sinado pela Diretoria). . 40) Rodlzlo obngatono,
fiscalIzado pelo patrão.
50.) Não limitação do nu­

mero de trabalhadores, que
ficará a criterio do patrão.

Submetida á apreciação da Cinema Central
Assembléa dos Estivadores,
foi, unanimente, resolvida a

não aceitação dos referidos
pontos, sendo que a Assem­
bléa votou, ao mesmo tempo,
a mais completa solidariedade
ao seu presidenle, sr. Astrola­
bio, que se encontra no Rio,
a serviço do Sindicato. Quan­
to' ao 30" depende mais da
Capitania do Porto que de n6s.
Quanto á aceitação dos es­

tivadores recentemente matri"
CilIados, a expensas dessa As­
sociação Comercial, temos todo
o prazer em que eles venham
a lazer parte da nossa socie­
dade sindicalizada, uma vez

que �e conformem, integralmen­
te, com os nossos Estatutos,
devidamé nte registrados no Mi­
nisterio do Trabalho. Sauda­
ções. Pelo Sindicato dos Es­
tivadores,

Egidio Cidade
Presidente em exercicio

A QUESTÃO SOCIAL EM LAGUNAj CARNAVAL! G-ARNAVAl!
-----------'.----------- 1.000 duzias de lança-perfume; 1.000, quilos de

coníete : 500 pacotes de serpentinas. 11caba de receber oOficios trocados entre a Associação
Comercial e 'o Sindicato dos

Estivadores
NOVO

mos os

melhores)
têm um

-.;

Pontos capitais para o

acôrdo

De sua viagem a Porto A­
legre, regressaram,ante ontem,
por via terr.estre, o sr. Ildefon­
so B:üista e sua exma. esposa d'lNorma Souza Batista.
�<>::<>:1l<>1t-<>:<>�<>*<>!%.<�%<.�<

Deu-nos o prazer de sua vi­
sita, entretendo conosco agra­
clavel palestra, o distinto agi­
mensor Raul Carvalho, que es"

teve nesta cidade diversos dias,
acompanhado de sua exma. es­

posa e uma filhinha.

�

1i1l
mesmo

� rendi ..

mento! '

� faça u.

� S. a ex­

� periencia�
i:!.J e consta'"

� tará o que

� afirma ..

� mos:-que
� as fari ....

� nhas

� "CRUZEIRO H

_. _

00 "SURPREZA"
Nao receIam confrontaçoes!

iW&����A��W�����

.;

':�
• <:;
/', -

Grandioso filme, de enre­

do emocionante. - No palco:
A troupe Aurelia Mendes

apresentará um áto variado.
A's 91 {4 hora, em "Sessão

Chic», sera exibido o formida­
vel filme:
PAÍS SEM MULHERES

.- Lrlguna, 20 de Janeiro
de 1933.
limo. Sr. Presidente da Socie�
dade «União dosOperarios Es­
tivadores de Laguna� ,- Nt::sta.

Respondendo vosso ofi:::io de
8ntem, informamos que esta As­
sociação, reunida em assembléa
geral, assentou as bases para o

acôrdo proposto por essa So­
ciedade, e designou o Sr. Pe­
dro Rot;ha, presidente desta As­
sociação, para ter o entendi­
mento com o vosso eliIlissario.,
hoje ás 1 O e meia horas, na

séde, da Associação Comercial.
Saude e fraternidade:

Mario Maios
Secretario.

O "CentraI" apresentará,
hoje, duas formidaveis sessões:
A's 6112 horas, ell) «Sess.ão

das Senhorinhas" : - Na tela:
A DIVORCIADA

MOVEIS?
.

Procurem Harry Steckert.
,

>:«�<"tlG<>-::.<>-%-<>o<»r<>%-<>%<>%<

�grad€ci�ento ��I���������������GeraldinÇ> Araujo Santos, I�l G A S A'
Ferragens, louças, m�biliarios e máquinas para in- !DlFrancolino Alberto da Silva I� . dustria e lavoura, de fabricação nacional e estrangeira,

Ie familia agradecem, penhora- �J CASA VERDE é a antiga Casa BrandI. O seu proprie-dos, a todas as pessoas que m]!
.

Ab S
prestaram o seu socôrro 110 do- � , �arIo,. rão ajnovick, instalou a CASA VERDE" ,que
loroso' transe de sua inesque- 1Hl1 V E R O E

e, no Sul do Estado, a que mc:lhores vantagens oferer.e
�

civel esposa, filha e iimã !lJJ aos Come:�iant�s, .

Industriais e Lavra?ores que des,eja- l8J
Maria da Silva Santos iQl ,

' rem a�quIrlr maqUinas de qualquer tipo e para qual- &1l
e bem assim a todos que a JlI!I quer fim., 181
acompanharam até a ultima I Aceita encomendas de peça� para fundição, em metal ou ferro, mediante apre; imorada e aos que enviaram

I sentação do modêlo ou desenho. l�J
cOJ;oas, flores e pezames, por -""'a,_""""'ON I1 -

' ...-....... E, as -- LAGUNAte egramas, carloes, etc. I ml��,::;.;;:::ç'E##<������OO����b������'

10.) Demissão de José As­

trolabio, da presidencia da so­

ciedade e eleição de um oútro

presidente.
20.) Fusão com os 90 (mais

ou menos) trabalhadores re­

cem-matriculados, na Capita­
nia' dos Portos.
30.) Carregamento dos vo­

lumes do cáis até a boca da

NÃ.O, PERCf\M TEMPO LENDO f\NUj\JCIOS Ij'lUTEIS! TEMPO É
PROCUREfVD AGORA MESMO AS

DIj\JHEIF(Q!

CAS ue AS
Raulino Horn, 30 - LAGUNA ---
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LINDO EPISODIO I Quereis escrever[Ü que dizem de nós
-:-

. .
corretamente? J Florianopolis, 9-1-33.

Cemo se deu o aprlSlO-I, ' Meu distinto patricio Dr.
namento do 10 tenente Comprai o novo <Vocebu- Joa-o de OI' '"

I 'O f' d L'
rveira:

Souza Aguiar ano rtogra ICO a mgua S· , ,

h
.,

Portuguesa», organizado pela I
eja a mm ,a, pnmeira 'IPa-

d d 'A d
'

B 'I' d L
avra um cumpnmento ao 1 us-

(Conclusão da 1 a. página) Entre os muitos episo ios o ca erma rast ena e etras d ido i " I
A d

'

d C'
,

d
tre e, esterm o jorna rsta pe a

movimento paulista, um dos e ca erma as lenClas" d d' I� �.�______ 'L' b
." entra a o ano que a voreceu.

\ mais interessantes é o aprisio- IS ?a. " , Lendo constantemente o

Cada um désses partidos Estado, afim de que fossem, namento do 10 tenente Rala- E o vocabulano oficial que b ilh t C
'

d S Ib d
' • bli id d

r an e ,< orreio ou» ,

faz, porém, oposição ao' outro,' aqui, garantidos, no seu traba- el de Sousa Aguiar. aca a e sair a pu ICI a e,
v ii! d d di 't d P

Ha, entre todos, um antago- lho, os estivadores sindicali- Este oficial, como se sabe, Um grosso volume en�ar- �nll ad
or os "el?s o ovo,

d bio.cc d d 35$000
smto entro da minha rebel-

nismo intransponivel. zados. Esse telegrama, emana- ao lado o major Zeno io, co- enSa, Oh' custa .

I
dia mental, a saudade dos tem-

O municipio, como se vê, �o �e ordens �a lntervento- mandava tropas que constitui- pO
a poucos exemTP are�, p05 em que, academico do

está com as suas íôrças poli- na red,er-al, velU, e,m termos am as chamadas companhias de rocurat.com o sr, arqui- R G d d S I f
"

d 1 'd d t t O lt nio Bainha n'o <Correio do
10 ran e ou, o �recla

ticas completameote dispersa- categoncos, pres,h,"lan, o,, a to- 'assa to o es acamen o a ro, f f'1 ." ..,

F Ih' S I guerra ranca aos acmoras

das 1 E é verdade dura que, do o transe, a eindicalização i o. u ». fardados de Borges de Medei-
onde ha desunião, ha eníraque- de classe. Existi� perto de ?dinheiro ros.

cimento de todos. O vapor « Max}), entrado a uma posição que, am a nas Noivados .o jornal que obedece á pena
Só a união faz a Iôrça. Só 18, foi descarregado pela estiva mãos dos paulistas, precisava elegante e candente do pala-

a homogeneidade constitue o sih,dicalizada, Saiu no dia se- ser tomada pelos federais.
d
Contratou casamento ha 14 dino libertai io da terra de

blõco firme. gumte, 19, sem carregamento. Tratava-se de em morro, o corrente, com a sen orita A' f
d I' ( Mus�hi Weickert, filha do sr,

mta, az com que as minhas
Assim, tal como se apre-

A exportação de Laguna, ao on e os pau istas, lortemente energias de moço se estimulem
senta Laguna, bem verdade é, que nos asseguram, íar-se-ã, entrincheirados, impediam a Rodolfo Weickert, o sr, Er-

e se 'voltem para as barrica-
I t d I bit ção dos íederais nesto Brand, residente em FIo- dque ninguem nos irá conside- agora, pe o por o e m I u-a, as espirituais, afim de lançar

b d Para tomar o referido mor- rianopolis. drar por aí, como expressão de a, on e carregam os vapores petar os á cabeça dos tiranos,
valor -da Companhia Nacional de ro, entre outros oficiais, foi Q d d

• d
' '

d 1 S C horit Davina uan o e passagem pOl'
Estamos, politicamente, Ira- �avegação Costeira e onde a eSlgna o o o tenente ouza

C dom a ll:endon a
esta ilha prodigiosa, com des-

quissimos, e nada representa-' firma Lage Irmão te� os seus Aguiar, a quem caberia a par- i ar oso, fi a o sr,' Amaro tino ao Rio, encontrei a mulher
mos lá fora. arm?zens e as suas Importar- 1e mais dificil e mais perigosa i Mauricio Cardoso, comercian- sonhada, o amor idealizado.

t .... I - do assalto, comparavel quasi á te em Içara, contratou casamen- J
'

tã
'

hPor que se está creando, além es m,,,,�a a�,oes: encomenda do caixão. to o sr, Osvaldo Lapoli. u:e�, �n ao, perante, a rmnna
dêsse lamentavel retaliamento ' A,bas, Ja e pelo porto doe conciencia qu� rasgana o meu

, I b b A escalada come ou á tar- -

' '_

partidario, m�is uma questão
m ItU a que exportam os ,m�ls der foi d

ç
I f • • ocndao vermelho e desfralda-

grave, que é o dissidio de elas- fortes m�mbros da Associação e; ��I peno$� e

f h td órma, .Anlversaríos �ia o estandarte branco da paz,
ses') I ,ComerCial de Laguna, .corno qdue ja era n�lte ec

'h
a a quan- Fizeram anos' E assim executei., " • •

os srs. Euzebio Nunes e Pe- o coonsegUlram Cd egar
ao

DIA 10 "1;' D' Agora, repito entusiasmadoPor que,uma luta ingloria, dro Rocha" que é o seu pre- cume, tenente or enou que • a sennonta ,1- I 't d' C 'duma luta de consequencias do- sidente. Tambem os demais os seus homens descançassem. dinha Martins, filha do sr, ceI.. cSornl
a el UI a

f?
« orrelO

dO'lot·osas."
'

A' 2 h d d d J
' M

'

C b I 'd u}} estou a a lar a ponta c
, ,en ... e o oper�no e o exportadores lagunenses, ca- s oras a ma ruga a ose artms a ra, resl en-

'

b
'

Ipàtrão I! • • • nalizam grande parte da ex- foi da�a a ordem de assalto. te em Tubarão.' deu S3 ;-C'.i azeitar as mo as

Por que se ha de fomentar portação por' Imbituba, que, Os soldados, rastejando, foram DIA 15, o sr, JOãO Iba- dO metu UZI ironto para aten-

o odio nascente, entre o filho dadas ás condições deficientes se aproximando dds pontos vi- nez; o jovem Nelson Morei-
l' ed' o ogue e avançar contra

do' trabalhador, que passa fome, da nossa barra, tem prestado sados para o assalto. Num da- ra Gomes, quartanista do Gi- dO os os gov�rnos pque preten-
e O fi'Ih d 't II' t u I'

'" d t' 10 t 'C t" erem escraVIzar o ovo, Ap6sJongos sofrimentos, fa- Completara.! mal's um ano de, o o capl a s a, q e va IOS0� e meshmavels serviç,os (o momen o, porem, o e- nas !O a annense,
C

"

'd b I Gviie na abastança �. . . á rica e fecunda região do sul nente Souza Aguiar viu que DIA 16, <> sr. Izid de Sou- fdIa, mr�r dO
com �te�te, eceu, em aropaba do Norte, util e preciosa existencia, a

Por que a mulher do �pe- do Estado. se infiltrara de tal forma, que za Dutra; a menina Silvia, fi-I qf�e o tec a, o cf
esta

maqdUldna
li exma, sra. d, Maria da Sil- 25 do corrente, o dr. Paulo

rario, que encobre a sua nu- estava dentro do reduto e do-Ilha do sr, Eurico Machado. ,O! l€xterdeonzaaa a ver a e va Santos, esposa do sr, Ge- Carneiro, medico, diretor do
d 'd h d 'd I I' h d t' DIA 18 d limpo

uta o meu pensamento raldino ArauJ' o S,antos e fi'lha
n,osso Hospl'tal de Carl'dad�.e;z <:olll,nsca o grosso, a e mma o pe as m as e nn- , a exma. sTa. . Ab d

'

"-

ter motivos' de amaldiçoar a De Pescaria �rava cheiras e postos de metralha- Judite Gneco, esposa do sr, draça, o-o'lafetuosame�te, do sr. Francolino Alberto da Operador dos mais com-

esposa do patrão, que se ves-
U doras. l Reinaldo Gneco; a senhorita i sou, ? co edga! udstre, amigo, Silva, guardd-fio do telegrafo petentes, profissional humani-

te de ll'nho ou de seda 'l, • • •
A d'

" Vt
'

M 'flh d J I patnclO
e a mlrd oro naquela localidade, tario e bondoso, o dr. PauloDurante vátios dias, foi esta pesar ISSO, prossegUiu na 1- lona USSI, 1 a o sr. 0-

D I L {A f
.Em nome de Deus, senho- niciativa com os seus soldados, ão Mussi.' " orva amo e

d
sua mort: causou dProGun- Carneiro receberá, nesse diâ

A freguesia honrada com a pre- d I d DIA 20 M' D'b I
a consternaçao em to a a- Ih d'

'

res!d fa;�te�os, pa!a bem
I
Iop-

sença dos ilustres sacerdotes ata�&nf o ogo um

f
os pondtos M 'd

,o sr., duss1
I

Gene'bra 10-8-932, ropaba, onde a inditosa s,enho� I dase mee sl?mrepSatlParovdaos suel_acmatlaZral'=ge e nos, esse mlsera_ye, pre- N' I G' J'
mais .ortes, com ogo CCl:ra o, USSI, o comercIo esta pra- II S' O J d

�

conceito de classes.
ICO au esmg e conego al-

a ponto de conseguir vantagem ça; o menino Gilson, filho do I ,mo, r, r. oão de 'Oli- ra gozava e g€ral estima e nense.
-

'

me Camara, que aqui estive- d G'l U I
velra Simpatia, '

'

Lembremo-nos, acima de tu- sobre o a versario. sr, 1 ngareti; a exma, sra. " ,

do, que nada somos nesta vi-
ram pré�ando as Santas Mis- O grupo federal era pequeno d. Olivia 8essa, esposa do 'sr. I

I::. para agradec:-Io �artlcu-
' Ao seuenterramento compa-

.dit. ,sões. em relaçãO aos ocupantes do I Antonio Be�sa,diretordo colega darmdente que to

Ih
mel a hberda- receu avultado numero de pes-

, Os distintos visitantes foram E' O Alb A e e escrever- Q soas, notando-se tambem mui-Branco (lU preto, pobre ou festivamente recepcionados por
morro. ra preCISO, portanto, « or» ; a exma. sra. me- S

'

I �'. b' tas cOl'8as e flores.rico, operario ou patrãO, «pé muita audacia e ação rápida, lia G, Carneiro, residente em d
'

eu

Jdorna, 9ue r,eche 1, não

d
'

I'
numerosa ,comiSSãO, a cuja A esta altura o Ofl'cl'al per- Florianopoll's', a exma. sra. d. _eixou e aLt,ralr m,ln a ,aten-rapa o» ou caplta 15ta, somos frente se achavam o estimado ç o d htodos a mesma p'orcaria, o mes- cebeu ql:e se achava cercado Selva Teixeira Pimentel, es- !l e, e cativar mm a smcera

nego<;iante Jorge Manuel de d I Simpatiamo nada, o mesmo pó da ter- e os seus homens hostilizados posa o sr. vo Pimentel; a IS' ,

ra.
Bem e o virtuoso vigaria pa- por todos os lados, com raJ'a- exma. sra. d. Alaide Martins eu talento dotou nos.sa PI-dre JOãO Casale. :

N I toresc Lagu d l,Maldito se)'a esse dissidio E d das de metralhadoras, que lhe ay or, esposa do sr, Raul i
a "na e um 30ma

ntre outras resi encias que d N I d
. que C<lnqmstou fide classes, que pretende amar- foram distinguidas com a visi-

iam izimando os companhei- ay or, resi ente na Capital j! I t'
' um espaço

gurar e contristar a vida de d d ros, Ao seu lado começaram

I
Federal; a menina Juçara Schie- r� a lvament;, ctdlrto, a a�roya-

Laguna I
tas os evotados missionarios,

a cair os sargentos e os sol- fler; a exma.
�

sra. d. AIda' �ao e ,o apo,1O e um publIco
destaca-se a da familia do sau- dados, sendo que a ordenança Chaves Teixeira. Il�tel:ctual e Justo nas suas apre-
doso e influente cei, José já estava atirada ao solo, fe- DIA 21, o sr. Antonio Du� I

Claçoes, eque �enota u:ma grano
Francisco, 'que tem hoje por rida pelas metralhadoras, arte. de coml?ete�cla em hteratur�,chete o bemquisto cavalheiro N Meu IntUlt dão havia outro remedio sinão : .

o, quan o enVIO

Pedro Fl'ancisco da Silva. I
retroceder. E foi o que pro-

Fazem anos: artigos de t�adução, não é mos-

(1)0 Corresponle) curou executar, afim de não AMANHÃ. o jovem con-
trar ,aos leitores uma camp,e­

ser aprisionado, Quando a isso terraneo Osvaldo Magalhães, tencla, que pertednced �ão a mim

'. d' h' I 'd C' I d
" mas sim ao ver a eno autor

Ja se Ispun a, velU um 50 - resl ente na apita Fe era!. O' ", f'dado que lhe disse" DIA 24 d eseJo, UDlcamente, azer
,

, a exma. sra, .

c h • ",

_ O Honorio está cha- Maria Serafina Cabral espo- O? ec�rb aI, a OplDlão eSlt!'�n-mando o meu tenente, sa do sr, Deodete Al�es de' gena
50 f: a nossa po ltlca

Honorio era a ordenança do Vasconcelos Cabral, residente I � as quesloes que nos são rela­
I o tenente Souza Aguiar, a no Rio Deserto' a senhorita tlVp' I
quem venerava, acompanhan- Maria Bitencourt de Souza d Oe!;j?- �e, Senh?f Dr, João
d

.

I d I d' f'lh d G 'Z!'"
e lveU8 aceitar os meuso-o sempre a o a a o, em I a o sr. eneslO elenno d"

,

h
'

todos os assaltos e lances de de Souza, residente em Ara- agra eClden:os e mm as atencI-

audacia. • tingaúba; o sr. Narbal Batis-
osas sau açoes.

e
-Então, meu tenente, vai re- ta,' Abelardo Paulo Calil Bulos
tirar e deixar-me aqui? - per- DIA 25, o sr, Franklin Ma­
guntou o cabo Honorio� cheio ximo Pereira, do no�so comer­
de dores e impossibilitado de cio varegista; a exma. sra. d,
levantar-se pelos ferimentos que Carmem Freitas Castro, espo-
recebera. E acresentou: 5a do sr, Hercilio Castro, re-
--Eu não o abandonaria. sidente em Ararangui; o sr.

,
Mamãe, ganhei o pri- O I �, tenente Sou7.a Agui- Tomaz Viana; o sr, Artur

meiro premio, hoje, no cole- ar, auxlbado por um soldado, JoãO Soares, negociante em

gio 1- exclama alegremente a levou nos braços o seu orde- Pescaria Brava
pequena l,uisa. '

nança e com elê foi fazendo DIA 26 a �enhorita L�u-
- Como foi isso querida? a retirada, que por isso ficou ra Teixeira', filha do sr, Divo

Os seus bens, na lm- - indaga a mamãe. retardada.
• ' Guimarães Teixeira; a senho-

porta:u,çia de 1.500 cou-
- A prdessora mandou Devi�o a isso, os paulistas rita Maria Pinto Bergler, fi-

tos
-

h d d que escrevessemos uma frase cons���1ram envolveI-o, imo - lha do sr, Julio Bergle,'o"
.

1 vao ser er a os lind_a, provel'tosa � ao mesmo b I d d DIA 28
01

31 b pOSSI Iltan o-o e reação, VIS- " o menino Alvaro
por so rinhos tempo verdadeira. to que os fuZIS çercavam-no Luiz Catão, filho do dr, AI-

. A nota maior seria confe- como uma sarça eivada de es- varo Catão residente na Ca-
Foi rrt:querido, agora, em I rida � aluna que :screvesse pinhos, que eram as pontas de pita I Feder�l.

Porto Alegre, pelo advogado a mais bela e proveitosa ver- baionetas.
"

=============

Pedro Gomes de Azevedo o dade.... -S6 assim- exclamou o

pinventario dos bens 'deixados E eu ga�hell oficial;-mas, se não fosse a roverbio Arabe
nor d. Luciana de P_zevedo e ,

- E o (pi� escreveu voc�, minha ordenança que está fe-
Q b

Souza. mmha quendmha, para conse- ri,da, o,s senhores não me apri-
uem não 5a e e não sabe

O b
"

) que não sabe, é tolo. - Foge
.

s e�l1 são na importan- gUlr o preml�, slonanam. dele.
cla de mil e quinhentos con-

- E.screvI que «somente

tos de réis, mais ou menos.
nas Casas, Pernambucoanas é Quem não sabe e sabe que

d d não sabe, é humilde. Ensina-o.Os herdeiros são todos so,- q�e se encontram tecI ,os e Chapeus Ramenzoni, ti- Quem sabe e não sabe que'brinhos do casal, em nume-
cores absolutamente ,�,lfmes e

ro de 31, visto não existirem pelos Freços das fabncas I}} po mescla, última novidade, sabe, está dormindo. Acorda-

filhos. '

recebeu a muito conhecida I o,
e diz�lhe <:jue a.

Esse inventario deverá 'pa- ,
casa Mascote, de Irmãos f\lfalatanÇ\ Minerva

B b m t CAFE L
" I esta fazendo ternos elegantes,gar cerca de tresentos contos

e a somen e o
aran]eua. RuaCoronel Cus- I para' verão, a 130$000. - La�

-4e, r�iJ <;Ie tíaXíl de heriU)�a., NED........ o m�is sabo�oso tavo Richard, 1 I 0'. �una.

Já funda-estamos
mente golpeados!

.
'

Traçadas já estavam as li�
nhas acima, quando nos infor­
maram que, tanto a Associa­
ção Comercial como o Sindi­
cato dos Estivadores, foram
avisados pelo delegado regio­
nal tenente Veloso, de que o

dr. Aquiles Santos, chefe de
policia em exercicio, t,ransmi­
tiu-lhe ordens do major ,Zo­
ibaran, lnterventor Federal no

"Defesa do Caf�'
Somos gratos pela remessa

pontual que nos tem sido feita
do distinto colega «Defesa do

============_ Café", semanal'io dedicado aos

interesses da classe. cafeeir�,
recem-fundado na cidade de
S; Paulo, sob li brilhante dire­
ção dos srs. Jorge Benene
Bastos Neves.

Vai receber mais de
56 contos

o ministro da Guerra' �caba
de determinar providencias no

sentido de ser pago ao 10; te­
nente Renato Tavares da Cu­
nha Melo, a importancia de
56: 141 $700, a que tem dir�itQ.

Explan�da, 10-1-33,
limo, Sr. Dr. João de Oli­

veira' - Junto a esta remeto-lhe
ii imp9rtan�ia relativa á minha
assignatura anual do «Correio
do Sul», o destemido defensor
das classes oprimidas, tão bri­
lhantemente dirigido por V.
S, Saudações, '

Luiz Calcli1rl

o Primeiro
Premio

Por nao ter dei ...
xado ,filhos

Bom Retiro, 10-1-33.
lImo, Sr, diretor do "Correio

do, Sul}) - Laguna. - Res­
peitosas Saudações,
Pelai presente faço chegar

as vossas mãos o importe rela­
tivo a uma assignatnra anuill
do vosso excelente e valoroso
jornal. «Correio do Sul}', es­

perando que o mesmo me se­

ja remetido pontualmente como

até agora, Sem outro motivo,
subscrevo-me de V. S. Crdo,
e Obrdo.

Generoso D. Oliveira.
===========------==

Seguiu, pelo «Max", a 18
do corrente, com destino a FIo­
rianopolis, o Padre João Ca­
sale, vigario de lmaruí e Pes­
caria Brava..

-- ..... - + � •• - ,,--�

CLUBE R. 12 DE OUTUBRO
Do club recreativo «12 de

Outubro» ,de Pedras Grandes,
recebemos oficio comunican­
do-nos a posse, alo. do cor­

rente, de sua nova Diretoria, a

qual ficou assim constituidar '

Presidente, Manuel Gonzaga; I
vice-presidente, Luiz Corrêa I • • •

Rocha; lo, secretario, Edgar l Para s�rviços tipografi-
Cunha; 20, secretario, Abilio

,.

cos, feitos com arte e pe­
Lemos; tesoureiro, German,o "Ios menores preços, procu-Speck; 10, procurador, Hei- I .

tOI' Cunha; 20, procurador, A-; r�l O sr. A. G. de Carvalho
dolfo Speck; diretor fiscal,Pe- 'FIlho, nesta cidade.
dro Mata; bibliotecario, Ata-
liba Rodrigues.

Pelos Clubes
ESPORTE CLUBE TUBARONENSE
Comunicou-nos o «Esporte

Club Tu�ronense}), dOi vizi­
nha cidade de Tubarão, a

eleição e posse, a 10, do cor­

reste.de sua nova Diretoria,
assim constituida: Presidente
JOão Colaço Sobrinho; vic�
presidente, Carlos Alberto La­
combe, 10, secretario, Manuel
Firmino; 20, secretario, Arlin­
do Cargnin; tesoureiro, José
Nicolau de Carvalho; diretor
esportivo, Nemesio Duarte;
capitão, Anselmo Bdim; fis­
cal, João Larroid; guarda es­

porte, Antonio Colaço.

Correio do Sul
Jornal independente e notioloso

Publica-se aos domingos
• • •

ASSINATURAS:
Por ano .... 12$000
Por semestre .. 7$000
Pagamento adiantado

• • •

Redator - Correspondente
na Capital da Repnbliea :

Celso ,Honorlo
(Academioo de Direito)

• • •

Publicações de aauncíes
PREÇOS DA TABELA

Falecimentos

• • •
Redação e 'Oficinas :

Rua 13 de Maio, 3
CAIXA POSTAL, 34

Telefones:

Diretoria - 86
OficInas - 66

Vitimado por \ rebelde en­

fermidade, �ucumbiu, ha dias em
Nova Veneza, o estimado ca­

valheiro sr, Humberto Alessio.
O seu passamento foi mMito

sentido em toda aquela locali�
dade, tendo se realizado o seu

enterro com grande acompa­
nhamento,

Vitima de pertinaz enfer­
midade, faleceu, a 12 do cor­

rente, em Santié\go, onde resi­
dia, o honrado lavrador Pedro
Elias Eleodoro,
O cxtÍnto, que era pessôa

muito bemquista, deixa viuva
e dez filho� menores.

Notas Religiosas
O Exmo. e Rev. Arce­

bispo metropo,litano, D. Joa­
quim Domingues de Oliveira,
quando da sua passagem por
Laguna, prom,eteu que manda­
ria mais um Ipadre para esta

paroquia. afim de auxiliar o'

nosso, esforçado vigario, que,
apesar de sua b8a vontade, se

vê impossibilitado de atender
em tempo as suas multiplas
obrigações.

'

Viajaram, a 18 do corren­

te, para Florianopolis, onde
foram fazer o retiro espiritual,
os seguintes padres:

Monsenhor Frederico Tom­
broá, vigario em São Ludge­
ro; �onego Huberto Ohters,
coadjutor em São Ludgero;
conego Luiz Gili, viga rio em

Urussanga; conego Jaime Ca­
mara, reitor do Seminario de
B 'T' I G'rusqqe; ,.ICO au esmg, pro-
feS30r do Seminario de Brus­
Gue; A ntonio Luiz Dias, vi­
gario em Araranguá; Miguel
Giaco, vigario em Nova Ve­
n,eza, Pedro ,Baldocini, viga­
no em Crescltlma; João Da­
minoni, vigario em Cocal; Pa­
dre Pascoal, vigario em Or­
leaus; Antonio Marangoni vi­

g�rio e,m Pedras Grandes; Ja­
co LUIz Nebel, vigario em

Quadro do Braço do Norte;

Dr. Paulo CarM
.

nelro

Os que viajam
O vapor «Max», entrado

neste porto a 18 do corrente,
trouxe dt! Florianopolis os se-

guintes passageiros: ,

Padre Francisco Zartmann,
Hildebrando Barreto e senho�
ra; dr. Teodomiro Magalhães,
Irmãs Mauricia e Lourença;
Ernesto Brand, Maria Alzira
de C?liveira e um filho menor;
Mano Matias, MImi Dib
Mussi e senhora; Cirilo Cor­
deiro e senhora; dr , Tadeu
Daneleviz, Iná Souza, Frali­
cisco da Cunha, Julio Ribei­
ro, Roberto Comondo, A ure­

lia Mendes, Alexandre Bor­
ges, Augusto Amaral, Tte.
José Nunes de Almeida e se­

nh?ra; Zuleima Goeldner, Na­
,taha Alves, JOãO Co laço So­
brinho, Olmiro Faraco, Julio
Boprê, dr. Antonio Bastos de
Araujo; Clodoaldo Althoff
Fredolino Althoff e '10 pas:
sageiros de 3a. classe.

O mesmo vapor, que zar­

pou deste porto a 19 do cor­
r�nte, levo� para Florianopo­
hs os segumtes passageiros:

Francisco Cabral, Eulina
Martins, I--Iermelina Martins
Irmãs Arturis e Leopolda ; A:
braão Sajnowick,Otavio Schie­
fler, dr. Axel Lõfgren Hilda
Mart�ns �a Rosa, Padr�s JOáO
Dommom. Pedro Baldassini e
Antonio Marangoni; Silvio
Drumond, Padre Antonio Luiz
Dias, Conego Jaime Camarí!;,
Pad.re !'Jicolau Ge�ing e 31
semlnanstas; JOão Limas e se""

nhora; dr. Teodomiro Ma­
galhães e 25 passageiros de'
3a. classe.

dr" ,Cesar Rossi. vigario em

Mlrlm; JOãO Callale, vigario
em lmaru!; Laureano Garcia,
vigarío err, Jaguaruna e Lou­
renço Migliore, coadjutor em
Laguna..

Durante a ausencia tempo­
raria do vigario desta paroquia,
rev. padre Lourenço Mig!io­
ri, que se encontra em Floria­
nopolis, substitui-lo-á nas fun­
ções o rev. padre José Borin�'
ger'" de Tqbarao,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Marcenaria
.

Popular II Aceita e executa com arte encomenda. de moveisI
� em todos os estílos. �
� Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas, i­� sarrafos de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc.

.

r--,

� :Serra e plaina qualquer quantidade e especie de �
i madeiras, -.' .t?
?il8

.

Aceita serviços de carpintaria, como sejam: arma- �S ções e balcões para negocios, portas, janelas, caixil?os, etc. �
� Contrata a construção de casas de madeiras em �

I
qualquer ponto da cidade.

TUDO COM A MAXIMA PR.ONTIDÃO E POR PREÇOS. RASOAVEIS I
o PROPRIE'TA.AIO,

ELIEZER SOUZA

fi LAGUNA.
�,���*��*��'****�**�*����*��'***����*���

-

Depositerlos das farinhas do Moinho
, Inglês - «Nadonal» e «Buda Nacional».

Os melhores produtos do mercado

AGENTES

�'CHEVROLET
"

�.f1ÀVAV�,�••��tf"All\.�"a"'A\�.[(

I Marcenaria" Progresso" I
� ==DE== I
! Grunfeld & Daufenbach �

. � Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade "f! ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo. I:
., ESPEClALI��A EM OBRAS ECLESlASTICAS I� Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado. li
� Braço cio f"/orte - Sa'lta Catarina I�

?R••�íl'W���J'�.fR�
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Marcenaria Willy , � Mota Cripa &. Cia., Lida. �
! Guilher�-€

DE:

Feldmann � QC Comissões, Representações e Conta Proprle . ·w:!gj ��.;
Q

São os que melhor ragam os produtos da lavoura
��� Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece trabalhos &:

Caixa Postal, 120 - End. Ieleq.: MOTI1- Codigos Ribeiro e Lagunense

-::s:i..

-e para construções, como sejam: portas, janelas,caixilhos,vene- ��.._..�:_ �..» p ;_ Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da 'lelefonica)zianas. M reços razcaveis-Fornece orçamentos a pedidos.
l O I 5 ... C tari f rl LAGUNA - Santa Catarina
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COMO JõRhAL l])O POVO, I U D . ACK. I

'H f\rados, srades e semesdelras �
•. mrOR DOj fRACOJ ..E OPRU1IDOJ, D REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SR CATARINA I

I·
I

.'

li Filiais em : . BLUMENAU, LAGES. LAGUNA i.

TE -y:> I e SAO FRANCI$CO IDln�TO"QIA,86 OflCINA/,66 '.' MANTEM

E,M
DEPOSITO roDOS OS 18I MODELOS NORMAI$ DE GRA�ES, ARADOS
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I e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE
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CODIGOS : Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.
� FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA '

I Unicos intermediarios nas remessas das banhas marcas Planeta, Poro!)
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"; rt1 trangeuas. - rutas
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a a- 4J 4J 4J
-e RIBEIRO, BORGES, MAS� : � lifornia ..

- Sanduiches sor- � C1 C1
"; 4J tidos. - Doces de iodas as 4J Gl ãrt.t-; decreto 21.033 de 8 de fevereiro de 1932:

ClCOTE 8 LAGUNENSE : C1 qualidades. -- Cigarros cha- Cl Cl ClEnd. tel.: Apolo .,. I!J rutos, fumo, etc. - Sorvete l!l Cl
«Nenhum' livro ou documento de contabilidade' I!J: I!J d,e creme e p�colé - Ca- I!J i11 previsto pelo Codigo Comercial, pela Lei de Falencias rt1Telel., ZZ - C. Postal, 75 ,;.. rt1 fe, chocolate, leite, ele. 111 4J 4J w���������tÕ::;t)�::=:;jiº;"p���

41 4J f1l e por quaisquer outras leis terá efeito juridico ou ad- i11 I"
.

-o::; .Roa Gustavo Richard,1S4

,": rt1 LAGUNA rt1 4J .. 41
_ W 4J rI1 ministrativo, se não estiver assinado por atuaria, pe- rI1

-o SantaCatarlna-LAGUNA-Brasil
o: CJ . I!J � rito-contador, contá.30r ou guarda-livros devidamente � 1 FRITZ KUEHNRIGH, BlUMENAU'��Ji1r� íi1lE3-GOOOE?m0-E*:3-E3\l'� m registrados na Superintelldencia do Ensino Comercial.» lli
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Secção de ferragens da casa

.

Cl Õ A .

m!1 Representantes exclusivos par� o Sul do Estado

OABFIAL Bt I RMÃO Cl ,guarda-livros com cêrca de vinte anoS de prática C1 �J de Santa Catarina:
rI1 profissional, devidamente registrado na SlIperintendencia rI1 WFechaduras superiores, para porta8, com e sem trinco. -- púas. -- Chaves para 41 41

parafuzos, diversos tamanhos. -- Chaves inglesas. -- Enxós para carpinteiros. -- Tra- rI1 do Ensino Comercial, do Rio de Janeiro, encarre- rI1
dos. -- Plainas. -- Machados 'e machadinhas. -- Marretas. -- Martelos para pedrei- 41

d 4J �
ros e vidraceiros. -- Alicates. -- Corrent.es para puxar madeiras. -- Correntes para I!J ga-se e : CJ l!!!ll

... 'poço.. -- Pregos de cobres e galvaniza,dos, -- Máquinas para cortar cabelo. -- Niveis. rI1 E d rI1 !� I-- Prumos. -- Pi""retas. -- Sérrotes.de costas e ponta. -- Telhões de zinco. -- Tot- C141. scritas Comerciais, Registo e firmas, C.ontratos, etc, etc. Cl41 G d d
.

ran e estoque permanente e:. qu@ses. -- Chapas, portas e grelhas para fogões. -- Tornos. -- .
Trincos e maçanetas. -- irlií �1IRebites de cobre e ferro, -- Colheres pára pedreiros. -- Torne<Íras de metal branco 41 Atende chamados para qualquer localidade ser- I!J I� Capas ClmaInlpe'sramS'edaeveiTs r.iCeomlined'ivZeresofisr, tKamakain'hoBsrime' deetc• coAres Ie amarelo, de pressão e manivela, de 112, 314 e I polegada.
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Marcenaria Zomer'
i�1
��I Executa, com grande perfeição, todo e qualquer tra-

l�� balho atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM�

�!ü PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI·
j� LHOS, ETC.
j�i ' '

Constrée excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação

l�l das de ferro, sob qualquer modelo.

j�1 Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais,

j�i
fttende chamados e fornece orçamentos d< Freçcs sem competidores

l�1 O prepríetaríe: ZEFERINO ZOMBR
1�1

I!

Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para o

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

Estado de Santa Catarina

Carlos Hoepcke í
S. A.
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t Representante: Oscar Preis t
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